
O CARMELO DESCALÇO E O
ESOTERISMO: PARTE 12 - A
Cabala Cristã
26/01/2025

Autor: FEDERICO GONZALEZ - MIREIA VALLS

Tradução: Prof. Gabriel Sapucaia

Juan Rojas y Ausa, Representações da Verdade Vestida, Místicas, Morais e Alegóricas sobre as Sete Moradas de Santa Teresa. Madri, 1679.Image not found or type unknown

Juan Rojas y Ausa, Representações da Verdade Vestida, Místicas, Morais e Alegóricas
sobre as Sete Moradas de Santa Teresa. Madri, 1679.

Presença Viva da Cabala II: A Cabala Cristã
Capítulo VIII: A Cabala na Espanha
Teresa de Ávila
Nesta seção, é necessário enfrentar desafios, e queremos compartilhar isso com nossos leitores,
especialmente leitoras. É sabido que a Madre Teresa de Jesus, de Ávila, escreveu quase toda a sua
obra direcionada às monjas das casas e mosteiros que fundou. O simples fato de incluir as
mulheres em sua vida mística, compartilhando com elas seu "matrimônio" com Cristo, é
extraordinário do ponto de vista da transmissão do sagrado e da participação feminina nesse
processo. Tal entrega pode ser reproduzida na alma de cada pessoa, pois o Amado está sempre
disposto a se dar nessa relação de entrega. Apenas isso já é espetacular, assim como tudo o que
compõe sua personalidade. Consideramos Teresa uma das figuras mais elevadas da humanidade e
uma extraordinária protagonista da religião mais ortodoxa, apesar de seus conflitos com as
autoridades eclesiásticas, que chegaram a proibir alguns de seus livros, inspecionar seus mosteiros
e persegui-la constantemente – talvez pelo simples fato de ser mulher –, enfrentando um ambiente
que, por sua mediocridade, odeia e rejeita aquilo que não compreende.

Em quase toda sua obra, está presente a necessidade do amor por Deus, que se manifesta no
estado de êxtase e arrebatamento provocado por sua união mística com o enviado e intermediário.
Essa união, simbolizada pelo "beijo da morte", é uma figura também presente na Cabala, como
muitas outras que coexistem em Teresa, onde a antiga tradição hebraica representada pelo Antigo
Testamento e o Novo Testamento se unem sem contradições. Para Teresa, o Novo Testamento traz



a Boa Nova da Salvação, complementando o legado do Antigo.

Qualquer elogio humanista a Teresa é desnecessário, dada a profundidade de sua pregação e os
altos níveis de conhecimento que ela alcançou e transmitiu. Teresa reconhece constantemente o
dom de ter sido escolhida, um presente que mantém sua alma unida ao "Rei", como o Cântico dos
Cânticos o chama. Esse vínculo acontece especialmente através da oração mental ou
contemplativa – um método que ela ensina e que também está presente na Cabala –, aguardando
os lampejos (gilgulim) que a levam ao Ser. Trata-se de uma união intelectual e mística com o
Amado, que se apodera dela de forma fugaz, para depois deixá-la. Seu motor é o desejo
incessante, nunca completamente satisfeito, tal como o temor e respeito ao sagrado e a
insegurança contínua que permeiam a experiência cabalística como expressão da ignorância
humana.

É fácil segui-la, pois Teresa é franca e verdadeira, narrando sua vida, seu percurso espiritual, seu
fervor e sua piedade. O Amor que a guia é evidente, mas escapa de seu lado, somente para atraí-la
novamente das profundezas da penúria espiritual. Essas provações, que ela acredita serem
necessárias, devem ser superadas para alcançar a presença do Amado, que parece bloquear seu
caminho, não para afastá-la, mas para testar seu Amor. Toda sua existência é marcada por esse
"jogo", que pode ser considerado o melhor exemplo de vida religiosa, na qual um Deus externo e
uma personalidade individualizada lutam para alcançar a identidade no fervor, na oração silenciosa
e no desejo intenso de chegar ao Ser.

Essa busca pela união com o divino é acompanhada de sinais de dedicação, como a pobreza,
jejuns, privações e sofrimentos – embora Teresa aconselhe moderação, pois a vida já traz
dificuldades suficientes. A obediência e o esforço para unir-se a Sua Majestade tornam-se uma
obsessão, mas também o meio pelo qual Teresa emerge triunfante, uma figura forte e capaz em
um mundo complexo e competitivo.

Embora seja possível traçar paralelos entre a obra de Teresa de Ávila e a Cabala, há um limite
claro: a Cabala situa-se no campo metafísico, enquanto a pregação de Teresa é essencialmente
religiosa. Em algumas ocasiões, no entanto, Teresa, como doutora da Igreja, deixa a porta aberta
para estados mais misteriosos do que a união da alma com um rei, na qual esta experimenta todos
os gozos. Ainda assim, em toda a sua literatura, prevalece a visão de um "eu" individualizado que
ascende pelas moradas do castelo interior até encontrar o Ser. Não há espaço para a concepção do
"Não-Ser" ou das formas negativas do Nome Divino. O foco permanece no que é experimentado
como realidade, como se fosse a única possibilidade, em função da visão totalizadora do Ser.

A ascensão pelas esferas, comum aos sistemas gnósticos, também ocorre no contexto cabalístico
no Árbol Sefirótico. Isso inspira Teresa em sua compreensão de um sistema prático de ascensão
intelectual e cósmica (não supracósmica), chegando às portas do Ser Universal. Nesse processo,
ela eleva seu conhecimento ao Uno, ao Deus do mundo, e, no melhor dos casos, à Trindade dos
Princípios Ontológicos – um feito raro e alcançado pela graça de Deus.

Um ponto importante é a semelhança entre a figura de Teresa, como amante sempre disposta ao
serviço, e a Sékina, a presença ou imanência divina no mundo, representada no nível de Malkhuth.
Este é um espaço suscetível de ser fecundado por Tiferet, o esplendor divino e Metatron, o nome



mais elevado, onde a graça desce e o amor sobe, conjugando-se na Beleza e no Mistério.

O Árbol de la Vida contém diferentes níveis, que são mundos dentro da alma. Não se sabe ao certo
onde as orações de Teresa poderiam ter sido ouvidas no âmbito do Ser Universal, mas é evidente
que seu discurso permanece exterior, ligado à "personalidade" e à busca de recompensas após a
morte, enfatizando obras mais do que a graça. Isso reflete uma tendência semelhante à dos
cristãos de hoje, embora sem a hipocrisia muitas vezes associada.

A religião é o plano onde Teresa se move e entrega sua vida, assim como fazem rabinos e suas
esposas. A distinção entre metafísica e religião é válida tanto no judaísmo quanto no cristianismo.
Essa separação já era evidente no período da Inquisição e continua presente em muitas
comunidades judaicas e cristãs, onde as estruturas religiosas, por vezes, se tornam um obstáculo à
realização espiritual mais elevada, um fenômeno observado também no cristianismo, com a
hierarquia eclesiástica se opondo ao verdadeiro conhecimento.

Não é possível determinar até que nível de conhecimento Teresa de Ávila chegou, nem seria justo
julgar. Porém, é possível identificar traços em sua obra que a conectam tanto à herança judaica,
presente em sua ascendência, quanto a elementos cabalísticos, algo compreensível considerando
o florescimento da Cabala na Espanha (Sefarad) séculos antes. Esse legado, mantido e renovado,
continua a fecundar novas tradições e religiões, servindo como um elo entre céu e terra.

Ninguém mais humano do que Teresa de Ávila. Seu desejo pelo supra-humano reflete uma busca
que transcende luz e som, entrando na "noite profunda" ou no estado pre-larval da Possibilidade
Universal. Esse estado se aproxima do En Sof cabalístico, uma presença inalterável e infinita que
rompe com a perspectiva religiosa afirmativa, focando no aspecto não criado da deidade.

No entanto, o conceito de virtudes não é irrelevante. Muitas vezes, virtudes podem ser envoltas em
aparências, gerando engano e autoilusão. Teresa valoriza a pobreza como um passaporte para o
além, mas alerta que a maior pobreza é abandonar crenças e identidades, e não apenas renunciar
a bens materiais.

O sacrifício, para Teresa, significa "tornar sagrado" em todos os níveis, e não apenas abdicar de
prazeres materiais menores. A vida conventual, apesar de seu potencial, pode ser insalubre
quando a "competição" por virtudes se torna excessiva. No entanto, se bem conduzida, pode
alcançar níveis espirituais elevados, desde que se evite a superficialidade e a ostentação.

A castidade não é o maior problema nos conventos, mas a homossexualidade e as mais complexas
perversões visitam frequentemente esses espaços, transformando-os em um laboratório
experimental para o demônio que tanto temem. Será que o claustro é garantia de algo? Talvez
apenas de não lidar com assaltantes nas estradas, o que já é considerável.

Também não acreditamos na busca intencional pelo sofrimento como meio de purificação, nem na
ingenuidade das "promessas" feitas aos "santos". Nem sequer confiamos na força da vontade, mas
sim na entrega. Cremos que o Deus único possui diversos nomes e habita diferentes dimensões,
muitas vezes contraditórias. O Deus Rei inclina-se para o combate e o fanatismo, fazendo muito
barulho e ofendendo o silêncio e a paz. Essa forma de divindade, que caracteriza o catolicismo
mais ortodoxo e sua contraparte judaica, é pouco compatível com o reconhecimento do Não-Ser e



da Triunidade Ontológica – o nível mais elevado do Ser. Por isso, pode-se considerar que todo o
esforço dos conventos é desnecessário no caminho para o Conhecimento, ou pelo menos uma via
que pode ser evitada, apesar da carga "oficial" e supostamente moral dessas "virtudes", que
frequentemente são contraproducentes e insalubres, como tudo que se esgota em si mesmo:
virtude pela virtude, arte pela arte, ciência apenas pela ciência. Do mesmo modo, o cumprimento
de normas não é uma rede suficiente para capturar o Amado.

Essas são apenas algumas diferenças entre o enfoque religioso, neste caso judaico-cristão, e a
perspectiva metafísica – ou seja, cabalística e hermética. Poderíamos enumerar muitas outras
distinções que separam esses critérios, frequentemente unificados pela visão popular, mas quase
impossíveis de serem compreendidos em profundidade na cultura vigente.

Ao longo de sua vida, a santa sofreu intensamente com a estupidez humana – inclusive a própria –
da qual frequentemente se tornava vítima ao descer de suas utopias e enfrentar os conflitos da
vida mundana, sentindo a culpa das pecadoras. Essas imagens sombrias são totalmente opostas às
que alcançava em seus momentos de liberdade espiritual, mas, ao descer, era consumida pela
dualidade, pela dicotomia, crucificada entre o bem e o mal, e forçada a destacar apenas a unidade
religiosa por ela escolhida, simplificando questões complexas.

Sua obra completa dá testemunho disso e se ergue como um castelo no árido panorama da região
castelhana. Comecemos com sua Vida, escrita em 1574, de forma manuscrita, quando Teresa tinha
quase sessenta anos. O livro foi imediatamente retirado de circulação pela Inquisição, que havia
recebido denúncias contra ele. No entanto, cópias manuscritas se multiplicaram rapidamente, e
uma delas chegou às mãos de Fray Luis de León, que editou a obra em 1588, junto com o restante
de sua produção, em Salamanca. Este livro foi escrito a pedido de seu confessor, e Felipe II teria
colocado um exemplar na biblioteca do Escorial, onde a obra passou a ser venerada.

Desde o início, a obra reflete a sensação de culpa de Teresa por não ser uma boa serva de Sua
Majestade – não Felipe de Habsburgo, mas Deus – e por se sentir "obrigada a servir ainda mais".
Desde menina, como muitas outras, ela sonhava com o martírio, vendo nele uma forma de
devoção e entrega total.

No capítulo 1, Teresa de Ávila relata sua infância, destacando seu desejo de servir a Deus desde
cedo:

"Desde que percebi que era impossível ir aonde pudesse morrer por Deus, decidimos ser eremitas.
No jardim de casa, tentávamos, como podíamos, construir eremitérios com pequenas pedras, que
logo desmoronavam, e assim não encontrávamos solução para nosso desejo. Agora, me comove
ver como Deus rapidamente me deu o que perdi por minha culpa. Fazia caridade como podia,
embora pouco pudesse. Buscava a solidão para rezar minhas devoções, especialmente o rosário,
que minha mãe, muito devota, nos ensinou a amar. Gostava muito de brincar com outras meninas
de construir mosteiros, como se fôssemos monjas, e parece que eu já desejava ser uma, embora
não tanto quanto outras coisas que mencionei."

Ela recorda a morte da mãe, quando tinha apenas doze anos:



"Lembro-me de que, ao entender a perda que sofrera, aflita, fui até uma imagem de Nossa
Senhora e implorei, com muitas lágrimas, que fosse minha mãe. Acredito que, embora tenha feito
isso com simplicidade, me foi de grande valor, pois sempre encontrei essa Virgem soberana
quando a invoquei e, no final, ela me trouxe de volta a si. Hoje, me entristece ver em que ponto
perdi os bons desejos que comecei a nutrir."

No capítulo 10, Teresa descreve as graças que o Senhor lhe concedia na oração:

"Às vezes, como mencionei, por breves momentos, sentia algo que agora posso descrever. Quando
me colocava diante de Cristo, ou mesmo ao ler, sentia inesperadamente a presença de Deus
dentro de mim, de forma tão evidente que não podia duvidar. Não era uma visão; creio que
chamam isso de 'teologia mística'. Minha alma ficava suspensa, como fora de si: minha vontade
amava, minha memória parecia perdida, e meu entendimento não trabalhava, mas não estava
ausente; apenas permanecia admirado pelo que compreendia. Deus queria que eu entendesse
que, do que Sua Majestade me revelava, nada eu compreendia por completo."

Ela reflete sobre a relação entre o bem supremo e os sofrimentos corporais:

"Sua Majestade conhece melhor que nós nossa miséria e natureza frágil, sabendo que essas almas
desejam apenas pensar Nele e amá-Lo. Essa determinação é o que Ele quer. Mas o afligimento
adicional que nos impomos só serve para inquietar a alma e a torna incapaz de se aproveitar
espiritualmente. Muitas vezes, isso é resultado de indisposições corporais; o corpo participa das
misérias da alma. Mudanças no tempo e nos humores podem impedir-nos de agir conforme
desejamos, e, quanto mais forçamos nesses momentos, pior será. É preciso discernir essas
situações e não esmagar ainda mais a pobre alma."

Teresa alerta contra o excesso de preocupação com secura espiritual:

"Importa muito não se oprimir com secura, inquietações ou distrações nos pensamentos. Se quer
liberdade de espírito, aprenda a não temer a cruz, e verá que o Senhor o ajudará a carregá-la com
alegria e proveito."

Seu discurso, apaixonado e envolvente, é mais extrovertido do que introspectivo. Em muitos
momentos, Teresa se apresenta como uma mendiga espiritual, aceitando as "migalhas" de seu
Senhor, embora seja uma mulher clara e orgulhosa. Ela destaca a importância da humildade e da
entrega, sempre confiante de que o Senhor guiará aqueles que sinceramente buscam a Ele.

A partir dos 26 anos, Teresa relata experiências místicas mais frequentes, como visões e vozes.
Inicialmente temerosa de que fossem ilusões demoníacas, ela encontrou orientação em
confessores e diretores espirituais, que reconheceram suas experiências como autênticas graças
divinas. Consciente de seu talento literário, Teresa permitiu que fluísse, tornando suas obras não
apenas espiritualmente ricas, mas também cativantes e acessíveis. Seu estilo autobiográfico, raro
no contexto judaico-cristão, revela uma profundidade que encanta e inspira leitores até hoje.

Um dos aspectos mais singulares do talento de Teresa de Ávila encontra-se em suas visões, que
ela detalha em vários de seus escritos. Essas visões, por vezes, parecem configurar um sistema
análogo a outros, como a relação frequentemente feita entre o hinduísmo e seu método. Não é



arbitrária a comparação entre as sete moradas descritas por Teresa e os sete chakras do yoga, que
se abrem ao longo de um caminho ascendente de conhecimento. Não há dúvida de que as monjas
descalças do Carmelo seguiram – e continuam seguindo – os ensinamentos de Teresa sobre como
receber essas visões, cuja porta de entrada é a oração. Em algumas ocasiões, suas visões têm
como origem uma imagem concreta, como o quadro de Cristo ensanguentado que inspirou sua
primeira visão, ou sua entrega diante de uma pintura da Virgem, aos doze anos, após a morte de
sua mãe. Esse ato, embora simples, foi marcante e a amparou ao longo de sua vida.

Não nos aprofundaremos nas aparições divinas na vida de Teresa, pois este livro não busca
análises psicológicas de categorias ou condições específicas, mas apresentar um perfil claro de
cada autor espanhol renascentista em cujas obras detectamos rastros do pensamento cabalístico
após a expulsão dos judeus. Nesse contexto, a oração, tanto no pensamento religioso quanto no
metafísico, desempenha um papel central.

Em Moradas do Castelo Interior, Teresa descreve suas visões usando a linguagem dos teólogos e
eclesiásticos que a orientavam. No capítulo 8, ela aborda a visão espiritual e intelectual:

"Quando Sua Majestade quer, não podemos senão andar sempre com Ele, como fica evidente pelos
modos com que Sua Majestade se comunica conosco e nos mostra o amor que nos tem, com
algumas aparições e visões tão admiráveis que, se Ele vos conceder alguma dessas graças, não
vos espanteis..."

Teresa explica como, sem estar esperando tal graça ou pensar ser digna dela, às vezes percebia a
presença de Jesus Cristo ao seu lado, embora não o visse com os olhos do corpo ou da alma. Essa
experiência, chamada de "visão intelectual", causava-lhe inicialmente grande confusão, pois ela
não sabia explicar o que estava acontecendo, mas tinha certeza de que era Cristo quem se
manifestava.

"Se era de Deus ou não, embora viesse com grandes sinais para compreender que era, ainda assim
sentia medo. Nunca havia ouvido falar de visão intelectual, mas entendia claramente que era o
Senhor quem lhe falava muitas vezes. Quando Ele dizia: 'Não temas, sou Eu', essas palavras
tinham tanta força que, naquele momento, não conseguia duvidar e se sentia fortalecida e feliz
com Sua presença."

Mesmo sem ver um rosto ou uma figura, Teresa descrevia essa experiência com convicção,
dizendo ao confessor que sentia Cristo próximo, especialmente no lado direito, mas não com os
sentidos comuns, e sim de uma forma mais delicada, impossível de descrever. Essa certeza vinha
acompanhada de grandes efeitos interiores: paz, desejo de agradar a Deus e desprezo por tudo
que não levasse a Ele.

Essas visões, longe de serem fruto de melancolia ou engano demoníaco, traziam ganhos espirituais
profundos e contínuos, reforçando sua comunhão com Deus. Teresa experimentava uma paz e um
desejo incessante de alcançar o divino, vivendo com a constante sensação de estar sendo
observada por Ele. Suas descrições mostram não apenas a força de sua experiência mística, mas
também a profundidade e o impacto duradouro que essas manifestações tiveram em sua vida
espiritual.



Agora, abordemos as visões imaginárias, que, dizem, são aquelas em que o demônio pode se
infiltrar com mais facilidade do que nas outras – e parece ser assim. No entanto, quando são do
Senhor, de certa forma, parecem mais proveitosas, pois estão mais alinhadas com nossa natureza.
Exceto pelas que o Senhor concede na última morada, que são incomparáveis.

Embora use a palavra "imagem", deve-se entender que não é algo pintado, mas verdadeiramente
vivo. Às vezes, essas imagens falam com a alma e até revelam grandes segredos.

Acontece que algumas pessoas (e sei que é verdade, pois muitas já trataram disso comigo) têm
imaginação tão frágil ou um entendimento tão vívido, que se envolvem profundamente na
imaginação, acreditando ver claramente tudo o que pensam. Mas, se tivessem visto uma visão
verdadeira, entenderiam sem dúvida alguma o engano, pois essas imagens são fruto de sua
própria imaginação e não produzem efeitos duradouros, deixando-as mais frias do que ao
contemplar uma imagem devota.

Assim como, ao cair São Paulo, uma tempestade se formou e o céu se agitou, no mundo interior há
grande movimento, que, em um instante, se torna tranquilo. A alma é então ensinada por verdades
grandiosas e não precisa de outro mestre, pois a verdadeira sabedoria a liberta de sua ignorância
sem esforço. Durante algum tempo, essa certeza de que a graça veio de Deus permanece, e, por
mais que outros digam o contrário, não se pode duvidar.

Por isso, não se deixem perturbar ou inquietar. Mesmo que não seja de Deus, se houver humildade
e boa consciência, não trará dano, pois Sua Majestade sabe transformar o mal em bem, e o
caminho pelo qual o demônio tenta nos perder pode se tornar um meio de ganho ainda maior.

Capítulo 11: Sobre os impulsos da alma e a experiência do amor divino

Às vezes, essas ânsias, lágrimas, suspiros e grandes ímpetos – que parecem originar-se de nosso
amor e de sentimentos profundos – tornam-se pequenos diante de outra experiência. É como um
fogo que apenas fumaça e pode ser suportado, embora com dor. Contudo, enquanto a alma
queima dentro de si mesma, um pensamento leve ou uma palavra sobre o adiamento da morte
pode desencadear algo súbito, como se viesse de outro lugar – um golpe ou uma seta de fogo (não
digo que seja literalmente uma seta, mas parece algo semelhante). Essa experiência, claramente
não natural, atinge o mais íntimo da alma, onde se sente como se todo o natural fosse reduzido a
pó.

Por um momento, as potências da alma são amarradas, incapazes de se ocupar com qualquer
coisa além de intensificar essa dor. Durante esse breve instante, é impossível lembrar-se de si
mesmo, pois a presença divina toma conta de tudo.

Reflexões sobre o "Cântico dos Cânticos"

Teresa comenta o versículo: "Beije-me com o beijo de sua boca." Ela reflete:

"Ó Senhor meu e Deus meu, que palavra é essa para que um verme a diga a seu Criador! Bendito
sejais, Senhor, por tantas maneiras com que nos ensinastes! Mas quem ousaria, meu Rei, dizer
essas palavras, se não fosse com vossa permissão? É algo que espanta, e muitos dirão que sou



tola por afirmar isso. Dirão que essas palavras têm muitos significados e que é claro que não
deveríamos dizer isso a Deus. Por isso, talvez não seja adequado que pessoas simples leiam estas
coisas."

Ela admite que essas palavras podem ter diferentes interpretações, mas para a alma abrasada de
amor, nada mais importa do que pronunciá-las.

"Ó Deus! Por que nos espantamos? Não é ainda mais admirável o ato de nos aproximarmos do
Santíssimo Sacramento? Pensei se a esposa pedia aqui a graça que Cristo nos concedeu mais
tarde: aquela união profunda, onde Deus se fez homem e selou Sua amizade com a humanidade.
Pois é claro que o beijo é sinal de paz e amizade entre duas pessoas."

Essas palavras, assim como outras no Cântico dos Cânticos, são expressão do amor. Sem amor,
alguém pode lê-las todos os dias sem compreendê-las. Apenas quem vive esse amor ousará
pronunciá-las, pois, ao ouvi-las, percebe-se a majestade que carregam.

No capítulo 3, tudo é amor na entrega:

"O que fazer, filhas? Pedir junto com a esposa. Se uma camponesa se casasse com o rei e tivesse
filhos, esses não seriam também de sangue real? Pois, se nosso Senhor concede a uma alma tanta
graça que se una a ela de forma tão íntima, que desejos, que efeitos, que obras heroicas poderiam
nascer daí, a menos que fosse por sua própria culpa!"

"Ó Senhor do céu e da terra, como é possível que, mesmo vivendo nesta vida terrena, possamos
desfrutar de Vós com tamanha amizade, e que o Espírito Santo o diga tão claramente nestas
palavras, embora ainda não queiramos entender os regalos com que tratais as almas nestes
Cânticos! Que galanteios, que suavidade! Bastaria uma só dessas palavras para nos dissolvermos
em Vós."

"Sede bendito, Senhor, pois, de Vossa parte, nada perderemos. Que caminhos, que formas, que
meios nos mostrais o amor! Por meio de sofrimentos, de uma morte tão amarga, de tormentos,
suportando diariamente injúrias e perdoando; e não apenas isso, mas com palavras tão
penetrantes para a alma que Vos ama, palavras que nos ensinais a dizer, que não sei como
podemos suportá-las sem a Vossa ajuda."

"Senhor meu, não Vos peço outra coisa nesta vida senão que me 'beijeis com o beijo de Vossa
boca', e que o façais de forma que, mesmo que eu deseje me afastar dessa amizade e união,
minha vontade permaneça sempre sujeita à Vossa, para que nada me impeça de dizer com
verdade: 'Meu Deus e minha glória, melhores são Vossos peitos e mais doces que o vinho.'"

E tudo é embriaguez ao beber o vinho desses peitos, que nos transportam além, à nossa
raiz, à essência da origem, à divindade:

"Naquilo que já mencionei, digo o que a alma deve fazer para progredir: entregar-se inteiramente.
Nesta amizade, em que o Senhor mostra tão claramente à alma que deseja essa relação particular,
grandes verdades lhe são comunicadas. Essa luz, que a deslumbra e que ela não compreende, faz
com que veja a vaidade do mundo. Ela não vê o Mestre que a ensina, mas entende que Ele está



presente. A alma fica tão bem ensinada, fortalecida nas virtudes e tomada de grandes efeitos, que
não se reconhece mais. Só deseja louvar ao Senhor e, quando está nesse gozo, parece estar fora
de si, em uma embriaguez divina."

"Mas, quando este Esposo riquíssimo deseja enriquecer e agraciar ainda mais a alma, Ele a
transforma tanto em Si mesmo que, como alguém desfalecido de tanto prazer, ela se sente
suspensa em Seus braços divinos, encostada em Seu lado sagrado e sustentada por aqueles peitos
divinos. Não sabe mais do que desfrutar, alimentada com aquele leite celestial que o Esposo
oferece, preparando-a para receber ainda mais graça."

"Quando desperta desse sono e dessa embriaguez celestial, a alma fica assombrada e absorta,
com um santo delírio. Pode então dizer estas palavras: 'Melhores são os teus peitos que o vinho.'
Quando estava naquela embriaguez, parecia que nada mais havia além disso; mas, ao alcançar um
grau mais elevado, empapada da grandeza infinita de Deus, percebe-se sustentada e maravilhada.
Como uma criança que não entende como cresce ou mama, assim é a alma: alimentada sem
esforço próprio, recebendo algo incomparável e inefável."

"Ó cristãos e minhas filhas, despertemos deste sono, por amor ao Senhor! Lembremos que o
prêmio de amá-Lo não é reservado apenas para outra vida; aqui já começamos a receber Sua
paga. Ó meu Jesus, quem poderia expressar a alegria de lançar-se nos braços deste Senhor e
estabelecer um pacto com Sua Majestade: que eu cuide de minhas coisas e Ele das Suas, em um
mútuo amor?"

Essas palavras revelam a intensidade da entrega de Teresa ao Amado, conduzindo-nos a uma
reflexão sobre o amor divino e a busca pela união com Deus, expressa em termos tão poéticos
quanto profundos.

1. Meu Amado é para mim

Já toda me entreguei e dei –
E de tal forma me troquei –
Que meu Amado é para mim –
E eu sou para meu Amado.

Quando o doce Caçador –
Me feriu e deixou marcada –
Nos braços do amor, –
Minha alma ficou rendida, –
E, ganhando nova vida, –
De tal forma me troquei –
Que meu Amado é para mim –
E eu sou para meu Amado.

Feriu-me com uma flecha –
Envenenada de amor –
E minha alma ficou feita –
Uma só com seu Criador; –



Já não quero outro amor, –
Pois ao meu Deus me entreguei, –
E meu Amado é para mim –
E eu sou para meu Amado.

2. Morro porque não morro

Vivo sem viver em mim –
E tão alta vida espero –
Que morro porque não morro.

Já vivo fora de mim –
Desde que morri de amor, –
Pois vivo no Senhor –
Que me quis para Si. –
Quando Lhe entreguei o coração –
Ele gravou este lema: –
Que morro porque não morro.

Esta divina prisão –
Do amor com que vivo –
Fez de Deus meu cativo –
E meu coração livre; –
E causa em mim tal paixão –
Ver a Deus como prisioneiro, –
Que morro porque não morro.

Ai, que longa é esta vida, –
Que duros são estes exílios, –
Esta prisão e estas correntes –
Em que a alma está presa! –
Somente esperar a saída –
Me causa uma dor tão feroz –
Que morro porque não morro.

Ai, que vida tão amarga –
Onde não se goza o Senhor! –
Pois se o amor é doce, –
Não o é a espera longa: –
Tire-me Deus este fardo –
Mais pesado que o aço, –
Que morro porque não morro.

Vivo somente na confiança –
De que hei de morrer, –
Pois morrendo, o viver –



Garante minha esperança. –
Ó morte, onde o viver se alcança, –
Não demores, que te espero, –
Que morro porque não morro.

Veja como o amor é forte; –
Vida, não sejas pesada, –
Veja que para ganhar-te, –
Preciso apenas perder-te; –
Venha já a doce morte, –
Venha o morrer ligeiro, –
Que morro porque não morro.

Aquela vida do alto, –
Que é a vida verdadeira, –
Enquanto esta vida não morrer –
Não se pode gozar estando viva. –
Ó morte, não sejas esquiva; –
Viva morrendo primeiro, –
Que morro porque não morro.

Vida, o que posso eu dar –
A meu Deus que vive em mim, –
Se não é perder-te a ti –
Para melhor gozá-Lo? –
Quero alcançá-Lo morrendo, –
Pois a Ele só desejo. –
Que morro porque não morro.

24. Rumo à pátria

Caminhemos para o Céu, –
Monjas do Carmelo. –
Vamos muito mortificadas, –
Humildes e desprezadas, –
Deixando a honra no chão, –
Monjas do Carmelo.

Ao voto da obediência –
Vamos, sem resistência, –
Que é nosso alvo e consolo, –
Monjas do Carmelo.

A pobreza é o caminho, –
O mesmo por onde veio, –
Nosso Imperador do céu, –



Monjas do Carmelo.

Não deixa de nos amar –
Nosso Deus, e nos chamar; –
Sigamo-Lo sem receio, –
Monjas do Carmelo.

No amor está abrasado –
Aquele que nasceu tremendo –
Envolto em humano véu, –
Monjas do Carmelo.

Vamos nos enriquecer –
Aonde nunca haverá –
Pobreza nem desespero, –
Monjas do Carmelo.

Seguindo o pai Elias –
Vamos nos contradizendo –
Com sua fortaleza e zelo, –
Monjas do Carmelo.

Nosso querer renunciado, –
Procuremos o dobrado –
Espírito de Eliseu, –
Monjas do Carmelo.

33. Dizei, céus e terras

Dizei, céus e terras; dizei, mares; –
Dizei, montes, vales e colinas; –
Dizei, vinhas, trigais e olivais; –
Dizei, ervas e flores; dizei, campinas:

Dizei-me onde está –
Aquele que vos dá beleza e vida.

Anjos, que ao contemplá-Lo vos alegrais, –
Almas, que O amais e possuís, –
Esposas, que este Esposo desejais –
E Seus doces braços anelais:

Dizei-me onde está –
Aquele que vos dá beleza e vida.

Ai! Nada me responde, tudo silencia; –
Pois, calado estais, tudo está mudo. –



Minha alma em si Vos busca e não Vos encontra, –
Meu coração está vazio de tudo.

Ai! Se se levanta em mim batalha, –
Quem será minha defesa, quem meu escudo? –
Ai, alegria da minha alma e minha glória! –
Como poderei viver sem Vossa companhia?

Ai! Onde fostes, Amado Esposo? –
Por que deixais sozinho quem Vos ama? –
Onde estão Vossos raios, Sol radiante? –
Por que escondestes Vossa chama?

Se andais atrás do pecador ansioso, –
Por que não respondeis a quem Vos ama? –
Por que escondeis o rosto, doce amigo? –
Por que me tratais como inimigo?

Por que quisestes partir sem falar comigo? –
Por que não me falastes ao partir? –
Comovam-Vos, doce Amado, os suspiros –
Que envio até Vos ver voltar.

Ou vinde ou dai-me forças para seguir-Vos. –
Ou, se não, ordenai-me, Senhor, morrer. –
Não me mandeis viver sem ter vida, –
Não me deixeis viver sem ver Vossa vinda.

Se estais, Amado meu, nas alturas, –
Dai-me asas para subir até onde estais. –
Se habitais em almas puras, –
Por que não purificais esta alma tão incapaz?

Se tendes morada nas criaturas, –
Mostrai-me em quais delas repousais. –
Onde está Vossa morada, amor suave, –
Pois sem Vós, o mundo nada me vale.

Aves, que entoais doces canções, –
Serpentes, animais e cetáceos;

Dizei-me se sabeis onde está –
Aquele que vos dá beleza e vida.

Com todas essas belezas, lamentamos que, a partir de Santa Teresa e de seu caminho para Deus,
seu sistema – seu "yoga" – baseado na devoção e exclusivamente no amor (embora já tenhamos
afirmado que não exclui a Sabedoria) tenha sido uniformizado como praticamente a única via de



realização espiritual, sendo denominado "misticismo". Isso ocorre tanto no cristianismo quanto no
judaísmo, onde é assimilado à religião e frequentemente associado a uma vaga noção de um Deus
criador e totalizante, concebido como uma entidade individual que não difere das criaturas, exceto
em poder ou magnitude. Em resumo, trata-se de uma forma de conceber a divindade por meio da
figura de Jesus ou, em outros casos, materializada como uma deusa virgem, sempre em formas
humanas.

Dissemos no início deste estudo que encontraríamos dificuldades ao tratar de Teresa, e isso se
confirma aqui. Por um lado, valorizamos sua obra e sua vida; por outro, sabemos, por experiência
própria, que a religião não é metafísica, sendo um nível distinto e, por vezes, oposto.
Consideramos que o pensamento de Teresa apresenta um certo reducionismo na busca pelo
Conhecimento.

Infelizmente, a imagem do "místico" substituiu a Sabedoria atemporal, e chega-se até a julgar o
Conhecimento de outras realidades com base nas práticas, "técnicas" e condutas das carmelitas
descalças. Essas "virtudes" são frequentemente equiparadas às metafísicas orientais, como se
fossem mais do mesmo. Isso nos coloca diante de equívocos significativos que precisam ser
evitados. Ao nos aproximarmos do tema da religião judaica e do misticismo em relação à Cabala –
ou seja, à tradição metafísica de Israel e sua sabedoria gravada no Árbol Sefirótico –, percebemos a
necessidade de maior clareza.

Prestamos toda nossa homenagem a Teresa de Ahumada, rogando ao Altíssimo que nos conceda
seu zelo exemplar e que, como ela, possamos nos colocar sob a proteção do profeta Elias –
incluindo Eliseu, que foi arrebatado ao céu e lá permanece vivo –, assim como faziam os
alquimistas da época, que o conheciam como Elias-Artista.

Por razões cíclicas, como podemos observar, o sábio foi substituído pelo santo.

NOTAS

1. A leitura do Ascenso al Monte Sión, de Fray Bernardino de Laredo, serviu como um dos
catalisadores de sua trajetória. Em muitos comentários e cartas, Teresa fala a favor dos
intelectuais e das letras, considerando-os extremamente importantes, embora não
indispensáveis em seu próprio método.

2. Não faltam aqueles que, lamentavelmente, acreditam que as mulheres, devido à sua
natureza, que consideram servil e conservadora, não podem alcançar senão níveis
relativos de conhecimento – o que lhes impede o sacerdócio. Alegam que elas são
limitadas por suas restrições, sendo apenas capazes de acreditar no que é material,
existencial, de algum modo concreto e formal – algo "mais aquém" do que "mais além".
Embora essa seja a regra para alguns, objetamos que, mesmo que fosse verdade (o que
parece improvável), sempre haveria exceções.

3. Isso também se aplica ao islã, ou seja, às três religiões abraâmicas, que realmente
correspondem ao termo "religioso", em contraste com outras espiritualidades passadas ou
presentes, como o paganismo, o hinduísmo, o budismo, as tradições do Extremo Oriente,
etc., que são mais abertas ao metafísico e menos presas ao histórico, político e
exclusivamente monoteísta no âmbito exterior.



4. "Na dúvida, não te abstenhas, mas busca tua segurança. O bem é tua escolha; o mal, se o
negas, não existe. Opta pela unidade religiosa, pois o próprio Deus te guia." Parece ser
isso o que a consciência da descalça diz a si mesma.

5. Santa Teresa de Jesus, Obras Completas. Transcrição, introdução e notas de Efraín de la
Madre de Dios, O.C.D., e Otger Steggink, O. Carm., Biblioteca de Autores Cristianos, Madri,
1986, pág. 35.

6. Ibid., pág. 66-67.
7. Ibid., pág. 74-75.
8. Ibid., pág. 76-77.
9. Ver Morris M. Faierstein, Jewish Mystical Autobiographies, Book of Visions and Book of

Secrets. Paulist Press, New Jersey, 1999.
10. Obras Completas, Libro de Vida, op. cit., pág. 35.
11. Ibid., pág. 552-553.
12. Ibid., pág. 556 e ss.
13. Ibid., pág. 563.
14. Ver Federico González-Mireia Valls, Presencia Viva de la Cábala, op. cit.
15. Obras completas, op. cit., pág. 448-449.
16. Ibid., capítulo 4, pág. 450-453.
17. Ibid., pág. 654.
18. Ibid., pág. 654.
19. Ibid., pág. 665.
20. Ibid., pág. 670.
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